
As comemorações do Natal e sua origem

 
Natal, data em que se c omemora o nasc imento de Jesus, tem sua origem nas festas
pagãs. Como sabemos natal, natalíc io, refere- se à c omemoração da data de nasc imento,
fundação, invenção, ou seja, o tempo decorrido desde o aparec imento de um fato.
O Natal c omeçou c om um antigo festival mesopotâmic o que simbolizava a passagem de
um ano para outro, o Zagmuk. Semelhante ritual era realizado pelos persas e babilônic os
c hamado Sac ae. Depois o c ostume c hegou aos romanos, sendo absorvido pelo festival da
saturnália. Festa que tinha inic io em 17 de dezembro e ia até 1º de janeiro c omemorando
o solstíc io de inverno.
Somente após a c ristianizaç ão do Império Romano o 25 de dezembro passou a ser
referendado ao nasc imento de Jesus.
A maioria dos historiadores afirma que o primeiro Natal c omo o c onhecemos foi c elebrado
no ano 336 d.C.
A bem da verdade se estudarmos a história da origem do Natal nas mais diversas fontes
iremos encontrar muitos pontos e histórias para explic á- la, mesmo as c ontradiç ões
religiosas muitas delas c ontraditórias.
O que importa é saber o seu iníc io de ordem pagã dos c ostumes da époc a e o seu
aproveitamento c omo uma marca na história permitindo nos posic ionar nas mais variadas
fases da antropologia humana. Devemos c onc ordar que tudo mais ou menos oc orre desta
maneira, aproveita- se uma tradiç ão popular para se fixar um evento que deva marc ar os
usos e c ostumes de um povo, uma seita, uma religião, enfim algo que possibilite a história
de um povo um país uma religião.
E devemos todos c onvir que as c omemorações natalinas, do 25 de dezembro, em alusão
ao nasc imento de Jesus, são de fato, um evento que possibilita a c onfraternizaç ão entre
os povos de forma muito profunda. Se apenas nos fixarmos na idéia de amor tão
magnific amente ensinada por Jesus, nosso modelo e guia.
Prec isamos fazer moderaç ão aos exc essos desta époc a no que diz respeito aos gastos
c om presentes muitas vezes hipóc ritas que tem por fim demonstrar o poderio ec onômic o
ou mesmo de desrespeito para c om a pessoa que se presenteia.
Eu digo até que essa questão de presentear que esta ligada aos Reis magos e suas
oferendas ao menino Jesus em seu nasc imento, c omo está na história. Então estes, os
presentes, não são para as pessoas e c onvivas, mas para Jesus em sua essenc ialidade.
O que de nós damos em verdade nesta époc a é o amor e o tratamento c arinhoso e
respeitoso que devemos aos nossos irmãos e familiares, á populaç ão c arente que neste
dia que dedic amos a Jesus deva se estender por nossa atitude aos irmãos em
necessidade c omo estimulo ao relac ionamento e ao amor inc ondic ionais. Solidariedade
para aqueles que habitam as ruas e os c asebres invadidos pela fome e as nec essidades
básic as de sobrevivênc ia, que era o intuito e o objetivo dos Reis Magos.
Providenc ie a vestimenta simples, mas que c ubra a nudez de quem nada tem, sac ie a
fome e a sede daquele que tem avidez de atenç ão e c arinho. Não pense que tudo se
resume ao dar materialmente, saiba que em sua c aminhada por entre estes menos
afortunados, o de que voc ê prec isa é de muita sensibilidade para atender ao amigo em
suas nec essidades e às vezes ele só prec isa de alguém que o ouç a pac ientemente.



Na maioria das vezes voc ê nem prec isa sair de c asa ou ir muito longe, as pessoas de seu
lar às vezes sentem a nec essidade de sua atenç ão.
Aquele diálogo amigo c om seu filho, ou sua mãe que idosa se torna inoportuna em meio
as suas relaç ões amistosas, seu sogro ou sogra que c onta fatos da sua intimidade sem a
menor idéia do que está fazendo, pura e simplesmente por que ac ha que assim está
c olaborando.
O seu genro ou nora que não desc onfiam que voc ê não gosta do c omportamento em seu
lar.
Enfim, tenhamos todos o disc ernimento de desc obrir que a verdadeira magia do Natal
está nas nossas aç ões mais simples e sensíveis qual seja o de perdoar o ser humano.
Na nossa vontade de assistir c om carinho e c om muito amor!
(rec ebemos o texto de Luiz Gonzaga Scalzitti)


